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ReSUmo 
Como parte de uma pesquisa que investiga a produção e circulação de con-
teúdos midiáticos em contextos de movimentos sociais em rede, este ensaio 
tenciona explorar conceitos de midiatização. o objetivo é discutir o referencial 
teórico levantado sobre o tema, de modo a refletir sobre as transformações e 
continuidades nas relações entre mídia e sociedade decorrentes de apropriações 
tecnológicas e tentativas comunicacionais na circulação de conteúdo no âmbito 
dos movimentos em rede.
Palavras-chave: midiatização; circulação; movimentos sociais em rede; tentativas 
comunicacionais
ABStRACt 
As part of a study that investigates the production and circulation of media content 
in contexts of networked social movements, this paper intends to explore concepts 
of media coverage. the aim is to discuss the theoretical framework raised on the 
issue, to reflect on the changes and continuities in media and society relations re-
sulting from technological appropriations and communication attempts of content 
circulation within networked movements 
Keywords: mediatization, circulation, social networked movements, communica-
tional attempts.
ReSUmen 
Como parte de un estudio que investiga la producción y circulación de contenidos 
de los medios en contextos de los movimientos sociales en la red, este documento 
tiene la intención de explorar conceptos de mediatización. el objetivo es discutir 
el marco teórico planteado sobre el tema, para reflexionar sobre los cambios 
y continuidades en las relaciones entre los medios y la sociedad resultantes de 
apropiaciones tecnológicas y los intentos de comunicación en la circulación de 
contenido dentro de los movimientos en red.
Palabras clave: mediatización, circulación, movimientos sociales en red, intentos 
comunicacionales. 
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Introdução
A comunicação dos movimentos sociais há mui-
to vem sendo estudada a partir da incorporação de 
meios e mídias no cotidiano de ativistas e cidadãos. 
Gohn (2010) relata que essas apropriações fortale-
cem a articulação e as estratégias de visibilidade dos 
movimentos, reconfigurando formas de organização 
e ação. Além disso, interferem na comunicação que 
reporta a rotina de mobilizações para a sociedade. A 
introdução das tecnologias digitais na rotina de jorna-
listas, cidadãos e ativistas envolvidos com a cobertura 
desses movimentos provoca transformações na produ-
ção e na circulação de informações, não apenas em 
função de possibilidades técnicas, mas, principalmente, 
pela pluralidade de formas pelas quais essas tecnolo-
gias podem compor múltiplas narrativas das ruas.
De acordo com estudo de Braga (2012b) sobre o 
surgimento de novos dispositivos interacionais tenta-
tivos, pela ineficácia de dispositivos anteriores1, esses 
diversos usos tecnológicos são entendidos como ten-
1 Braga (2012b) entende que a sociedade experimenta diferentes 
modos de interagir em cada modo ou processo social. Essas 
práticas modelam processos comunicacionais. O episódio que 
aciona esses modelos confere-lhes forma, sentido, substância 
e direcionamento. O autor considera um dispositivo ineficaz 
quando as condições do contexto e os processos interacionais 
por meio de disposit ivos muito estabelecidos tornam-se 
desajustados mutuamente, seja pelo enrijecimento codificado do 
próprio dispositivo e/ou por condições de contexto em mutação.
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tativas comunicacionais por resultarem de uma bus-
ca pela reconfiguração de práticas já desgastadas 
para um ambiente no qual a convergência (JENKINS, 
2008) e o espalhamento de informação pelas redes 
(JENKINS; FORD; GREEN, 2013) são pautados por par-
ticipação, colaboração e compartilhamento.
Essas tentativas vêm acontecendo em uma so-
ciedade midiatizada, cujas relações são cada vez 
mais impregnadas de um caráter midiático e tec-
nológico marcado pela força das apropriações nas 
redes. Hjarvard (2012) enxerga uma permeabilidade 
entre mídia e sociedade que não mais permite a 
reflexão sobre a mídia em separado de instituições 
sociais e culturais. Dentro desse panorama, o poder 
da intervenção humana, não apenas na construção, 
mas no desenvolvimento de tecnologias, é decisivo 
para pensar manifestações midiáticas a partir de usos 
do aparato tecnológico disponível hoje. Fausto Neto 
(2010) argumenta que é a partir das apropriações 
que se desenrola o destino de uma invenção tecno-
lógica, destino dado pelas dinâmicas sociais. Nesse 
sentido, pensar uma sociedade a partir do conceito 
de midiatização é pensar a intensificação de tecno-
logias convertidas em meio, processo delineado por 
apropriações sociais.
Como parte de um estudo que investiga produ-
ção e circulação de conteúdos midiáticos em con-
textos de movimentos em rede, este ensaio tenciona 
explorar uma gama de conceitos de midiatização. 
O objetivo é discutir o referencial teórico levantado 
sobre o tema, tomando como eixo a circulação para 
pensar transformações e continuidades nas relações 
entre mídia e sociedade decorrentes de apropria-
ções tecnológicas e tentativas comunicacionais na 
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circulação de conteúdo no âmbito dos movimentos 
em rede. Trata-se de um exercício conceitual que 
embasa teoricamente a pesquisa que parte da pre-
missa de que a midiatização do ativismo interfere na 
formação e no desenvolvimento de novas estruturas 
comunicacionais a partir das redes.
A midiatização nos movimentos em rede
A mídia de massa, como mediadora entre os 
movimentos e a sociedade, carrega ranços de um 
embate que hoje é reconfigurado pela apropria-
ção da comunicação em rede. Sob acusações de 
criminalização dos movimentos, favorecimentos e 
monopolização de discursos por questões políticas 
e econômicas, a mídia de massa é frequentemente 
rechaçada no ambiente de lutas sociais2. Esse emba-
te ganha novos ângulos a partir da popularização da 
internet, na medida em que movimentos, jornalistas, 
cidadãos e ativistas utilizam as redes para produzir e 
fazer circular conteúdo sobre os movimentos. No que 
tange às relações entre esses atores, a midiatização é 
um conceito que fundamenta a reflexão sobre como 
essas apropriações ao mesmo tempo imprimem trans-
formações e sustentam permanências nas relações 
entre mídia e sociedade.
Vive-se uma intensiva midiatização da cultura 
e da sociedade e Hjarvard (2014) pontua um atra-
vessamento midiático que não se limita à opinião 
pública, mas que se expande por quase todas as 
instituições sociais e culturais. A consequência é que 
“cada vez mais, outras instituições necessitam de 
2 Um exemplo deste embate aconteceu quando da ocupação 
da Câmara de Vereadores de Porto Alegre, em 2013. Os 
ocupantes restringiram o acesso de veículos de comunicação 
que não considerassem independentes.
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recursos da mídia, incluindo sua habilidade de re-
presentar a informação, construir relações sociais e 
ganhar atenção com ações comunicativas” (HJAR-
VARD, 2014, p. 1). O autor relaciona o crescimento 
da globalização e da comercialização à expansão 
das mídias por fronteiras nacionais e culturais e ao 
controle de conglomerados globais de comunicação, 
ao mesmo tempo em que a própria comunicação 
de massa é complementada por mídias interativas, 
mesclando as figuras do emissor e do receptor que 
se engajam em formas de comunicação de alcan-
ce global. O resultado, ele explica, é que diferentes 
formas midiáticas são integradas no cotidiano, em 
diferentes instituições, desde o trabalho até a família.
É nesse sentido que o conceito de midiatização 
fundamenta-se na ideia de atravessamento entre 
os campos sociais (BOURDIEU, 1983). Na visão de 
Rodrigues (2000), a midiat ização é o processo 
contemporâneo no qual os diversos campos sociais 
que compõem a experiência humana cedem ao 
campo midiático a legit imidade de por eles se 
expressar. Para Braga (2012a), uma das consequên-
cias mais significativas da midiatização é esse atra-
vessamento dos campos, que acaba por gerar situ-
ações indeterminadas e experimentações correlatas. 
O desenrolar de um fato a partir das apropriações 
pelas quais passa nas redes é hoje determinante na 
condução de ações sociais e políticas. Da mesma 
forma, as apropriações conduzidas por movimentos 
em rede vêm interferindo na produção e na circu-
lação de informação, ao mesmo tempo em que in-
fluenciam na reconfiguração de contextos sociais e 
políticos. Castells (2012) trabalha movimentos que vêm 
acontecendo pelo mundo desde 2009 e deflagrando 
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apropriações comunicacionais que interferem nas di-
nâmicas comunicacionais, bem como no desenrolar 
dos acontecimentos.
Argumentando sobre a midiatização como um 
processo que altera instituições sociais e culturais e 
modos de interação em função da influência dos 
meios de comunicação, Hjarvard (2012, p. 66) entende 
estes meios como “tecnologias que expandem a co-
municação no tempo, no espaço e na modalidade”.
Uma parte significativa da influência que a mídia exer-
ce decorre do fato de que ela se tornou uma parte in-
tegral do funcionamento de outras instituições, embora 
também tenha alcançado um grau de autodetermi-
nação e autoridade que obriga essas instituições, em 
maior ou menor grau, a submeterem-se a sua lógica. 
(HJARVARD, 2012, p. 54).
Ele explica que as consequências da midiatiza-
ção são dependentes do contexto e das caracterís-
ticas de um ou mais meios. A adoção das redes na 
comunicação dos movimentos interfere na influência 
da mídia de massa e no seu papel de formadora de 
opinião. Instaura-se uma disputa pela narrativa que 
não depende unicamente de um polo emissor. Malini 
e Antoun (2013) abordam a perda do monopólio da 
narração por parte da mídia tradicional diante da 
adoção de uma multiplicidade de possibilidades de 
publicação na internet. Assim, as informações par-
tem de origens diversas e espalham-se por espaços 
e suportes múltiplos a partir da ação de atores de 
diferentes campos sociais.
Hjarvard (2012) também trabalha com a ideia de 
que a midiatização “virtualiza” a interação social, o 
que faz com que a mídia molde novos padrões de 
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interação. Esse argumento aproxima-se da reflexão 
de Braga (2012b) sobre o papel das interações no 
fenômeno comunicacional. Para ele, a sociedade 
experimenta diferentes formas de interagir em dife-
rentes modos ou processos sociais. Essas experimenta-
ções tornam-se práticas disponíveis para a sociedade, 
modelando processos comunicacionais acionados. 
O episódio comunicacional que aciona os modelos 
confere a estes forma, sentido, substância e direcio-
namento, de modo que, como o autor esclarece, 
configura matrizes chamadas de dispositivos intera-
cionais, nos quais se dá a ocorrência comunicacional. 
Em suma, Braga (2012b) afirma que a produção de 
dispositivos de forma tentativa é decorrente da ne-
cessidade prática de comunicar, o que faz com que 
esses dispositivos atuem como formas de viabilização 
da interação. Ele considera que as interações modi-
ficam e reinventam os dispositivos, e é nesse sentido 
que se pode recorrer à ideia de apropriação a partir 
das interações, interferindo diretamente na constitui-
ção e no desenvolvimento dos dispositivos.
Enquanto Hjarvard (2012, 2014) entende a midia-
tização como um desenvolvimento que se acelerou 
no fim do século XX, Verón (2014) opta por abordar 
o conceito a partir de uma perspectiva histórica de 
longo prazo. O autor considera que o estágio inicial 
de cada momento de midiatização pode ser identi-
ficado cronologicamente pelo fato de haver um de-
terminado dispositivo técnico-comunicacional que 
surgiu e estabilizou-se, tendo sido adotado, de uma 
ou outra maneira, em alguma comunidade huma-
na. Tal entendimento, segundo o próprio autor, não 
carrega consigo qualquer indício de determinismo 
tecnológico, já que a apropriação de um dispositivo 
por uma comunidade pode tomar diferentes formas.
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De acordo com esse entendimento, a apro-
priação é central para entender a midiatização em 
uma abordagem sobre movimentos em rede e sobre 
como a comunicação desses movimentos interfere 
nas relações entre mídia e sociedade. A perspectiva 
histórica serve de apoio para a compreensão sobre 
a configuração dos usos de forma institucionalizada, 
em um tempo e lugar, em torno do dispositivo co-
municacional. Ao mencionar momentos da midiati-
zação, Verón (2014, p. 17) entende que “nos últimos 
dez anos, a internet alterou a condição de acesso ao 
conhecimento científico mais do que essa condição 
mudou desde o surto moderno de instituições científi-
cas durante o século XVII”. No caso dos movimentos, 
a apropriação foi potencializada a partir do uso das 
redes como espaço e de suas ferramentas para pro-
dução e circulação de informações, ampliando usos 
midiáticos e a visibilidade dos próprios movimentos.
Fausto Neto (2008) estuda a midiatização como 
inter-relações entre processos sociais, dispositivos, prá-
ticas e produção de sentido. A centralidade dos meios 
na organização de processos interacionais entre os 
campos já não é mais fator determinante; é preciso 
identificar um atravessamento de pressupostos e lógi-
cas que chama de cultura da mídia na constituição 
e no funcionamento da sociedade. Essa cultura da 
mídia faz parte do que ele entende por uma nova 
arquitetura comunicacional, compreendida a partir 
do conceito de circulação sob o ângulo de proces-
sos crescentes de midiatização da sociedade (FAUSTO 
NETO, 2010). Essa arquitetura é formada por novos pro-
cessos de circulação de mensagens e de produção 
de sentidos que afetam as condições de vínculos en-
tre produtores e receptores. Daí surgem novos modos 
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de interação entre instituições, mídias e atores sociais. 
Examinando a circulação como um dos ângulos cres-
centes da midiatização, Fausto Neto (2010) aponta 
que essa nova arquitetura afeta condições de vínculos 
entre produtores e receptores, gerando novas formas 
de interação entre instituições, mídias e atores sociais. 
A percepção sobre a força da circulação como um 
terceiro polo não é imediata, mas dá-se em um mo-
mento de passagem que, para o autor, reconfigura 
o papel do receptor no processo comunicacional. O 
próximo item busca dar conta dessa situação, refle-
tindo sobre a atual arquitetura comunicacional no 
contexto dos movimentos em rede.
Circulação em tempos de midiatização
O atual estágio de midiatização da sociedade 
pressupõe a reflexão sobre a circulação que, de 
acordo com Braga (2012a), se efetiva dentro de um 
contexto diverso daquele no qual a ênfase nos meios 
considerava o processo como a simples passagem de 
algo de um emissor a um receptor. Fausto Neto (2010, 
p. 6) atenta para a recente atenção voltada para a 
circulação ao destacar que uma zona no fluxo entre 
produção e recepção era desconhecida ou ignora-
da por tradições de pesquisa que consideravam o 
processo uma passagem automática. Nesse sentido, 
discute a problemática da circulação como desafio 
para a pesquisa no contexto da sociedade dos meios 
e na sociedade em vias de midiatização.
Na “sociedade em vias de midiatização” estamos 
diante de um novo cenário sócio-técnico-discursivo 
que constitui as novas interações entre produção/re-
cepção. Estas resultam diretamente, de novas formas 
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de organização de circulação dos discursos. (FAUSTO 
NETO, 2010, p. 7).
Para Fausto Neto (2010), a partir de formulações 
que estudam a comunicação midiática sob novas 
complexidades, é fortalecida a formalização da cir-
culação como um dispositivo constituinte de interfa-
ces e como resultado das diferenças entre lógicas de 
produção e recepção. O autor parte da hipótese de 
que novos processos de circulação e de produção de 
sentidos são responsáveis por uma nova arquitetura, 
na qual configura-se um terceiro polo comunicacio-
nal. A força desse terceiro polo vem aumentando 
com o desenvolvimento de instrumentos e práticas 
que redimensionam papéis e provocam alterações 
em um modelo comunicacional anteriormente limi-
tado à unilateralidade de processos.
A circulação passa a ser considerada um “espa-
ço do reconhecimento e dos desvios produzidos pela 
apropriação”, explica Braga (2012a, p. 38), a partir da 
percepção de que os receptores possuem um papel 
ativo. Essa atividade refere-se ao que ele toma como 
interações tentativas, que moldam os dispositivos por 
meio de apropriações técnicas e sociais. Fausto Neto 
(2010) explica a associação entre circulação e dispo-
sitivo em função de alterações tecnológicas, meios 
e discursos que compõem a arquitetura comunica-
cional. Ao oferecerem postulados e lógicas para a 
organização social, as mídias seriam responsáveis por 
novas feições e zonas de feedbacks ao redefinirem as 
posições dos atores, os protocolos de comunicação 
e vínculos, ao mesmo tempo em que modificam es-
pacialidades e temporalidades do ato comunicativo. 
Assim, considera que a circulação torna-se central no 
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processo de comunicação, pois as interações, cada 
vez mais, moldam a arquitetura dos processos.
A noção de dispositivo interacional é colocada 
por Braga (2011, 2012b) como um sistema de relações 
de dois eixos: um, composto por matrizes abordadas 
socialmente e em constante reelaboração, o outro, 
como um ambiente de experiências.
“Dispositivos de interação” são espaços e modos de 
uso, não apenas caracterizados por regras institucio-
nais ou pelas tecnologias acionadas; mas também 
pelas estratégias, pelo ensaio-e-erro, pelos agencia-
mentos táticos locais – em suma – pelos processos es-
pecíficos da experiência vivida e das práticas sociais. 
(BRAGA, 2011, p. 11).
Um exemplo de dispositivo no contexto dos mo-
vimentos em rede é a Mídia Ninja3, por seu desenvol-
vimento e ganho de visibilidade a partir dos protes-
tos de 2013. Entende-se que o coletivo atua como 
um dispositivo formado por um sistema de relações 
e elementos que se conectam e articulam a partir 
do conjunto de ferramentas comunicacionais on-line 
adotadas. O modo de produção baseado na cola-
boração e na transmissão ao vivo das ruas foi o que 
inicialmente chamou atenção, nas redes e também 
fora delas4, para as práticas empreendidas pelo co-
letivo. A visibilidade posterior adveio de uma série 
de fatores, positivos e negativos, fazendo com que a 
Mídia Ninja se tornasse objeto de discussão sob vários 
enfoques de uma perspectiva comunicacional.
3 http://www.midianinja.org.
4 Uma aparição no programa Roda Viva (TV Cultura de São 
Paulo), em 2013 (http://goo.gl/BxW4IL), gerou manifestações 
pelas redes, contra e a favor do coletivo, o que provocou a 
divulgação de notas de resposta.
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Estudos sobre circulação de informações em sites 
de redes sociais mostram como a apropriação defi-
ne processos participativos. Tais estudos auxiliam na 
reflexão sobre como as apropriações de dispositivos 
interacionais em contexto de movimentos em rede 
são capazes de interferir na circulação de conteú-
do sobre os acontecimentos. Penney e Dadas (2013), 
sobre o movimento Occupy, identificam papéis que 
ilustram modos de participação, como coberturas ao 
vivo por meio de sites de redes sociais, facilitação 
de ações on-line e conexão entre ativistas, além de 
outros papéis. Esses modos de participação são di-
ferentes dos tradicionais, característicos de meios de 
comunicação off-line, nos quais a participação é mais 
limitada. Semelhante é o estudo de Gleason (2013), 
que aponta diferentes modos de participação via 
Twitter, por meio, não só da criação de conteúdo das 
publicações, mas das ações de replicação e uso de 
hashtags. No caso da Mídia Ninja, a atividade dos 
receptores confunde-se com a dos emissores, na me-
dida em que, teoricamente, qualquer indivíduo pode 
participar da produção de conteúdo por meio das 
ferramentas que o coletivo utiliza. A circulação des-
ses conteúdos, no entanto, depende, então, não só 
da atividade dos produtores, mas, principalmente, da 
atividade de espalhamento (JENKINS; FORD; GREEN, 
2013) desses conteúdos nas redes. Dessa forma, nem 
sempre aquele que participa produzindo conteúdo 
é o mais importante, já que, para que o conteúdo 
circule, é necessário que a visibilidade aumente a 
partir da atividade de diferentes indivíduos – tanto os 
que produzem, quanto aqueles que apenas curtem 
e compartilham publicações.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 3, p. 321-342, set./dez. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n3p321-342334
Maria Clara aquino BittenCourt
Ao estudar a circulação de notícias no Twitter, 
Zago (2012) toma a circulação como uma das quatro 
etapas do processo jornalístico e indica que, com a 
apropriação das redes sociais como espaço de co-
mentário e filtro de notícias, não apenas a produção 
das notícias é alterada. Ela considera que a possi-
bilidade de qualquer indivíduo compartilhar links e 
comentários sobre notícias potencializa a circulação 
jornalística. Um exemplo de mecanismo estático seria 
a veiculação em um jornal impresso e sua distribuição 
aos assinantes; já o exemplo de mecanismo dinâmico 
é aquele que não é controlado pela organização, 
pois ocorre pela apropriação que o público leitor faz 
da notícia, reproduzindo-a em blogs ou sites de redes 
sociais. Nesse sentido, abordando a circulação sob 
o conceito de midiatização, Ferreira (2013) entende 
que a circulação não é a distribuição, mas que a 
distribuição é uma derivação da circulação. Zago 
(2012) recorre a Machado (2008) para distinguir os 
dois processos.
A circulação engloba a distribuição, mas vai além. 
Machado (2008a) faz a distinção entre distribuição e 
circulação. Um sistema de distribuição teria como ca-
racterísticas a centralização e uma hierarquia rígida 
entre os participantes. […] Já um sistema de circulação 
seria mais dinâmico e flexível – funciona sem a neces-
sidade de uma hierarquia rígida, adota a descentra-
lização como modelo padrão e tem como objetivo 
principal a disseminação de informações produzidas 
nesses diferentes centros. (ZAGO 2012, p. 167-168).
Entende-se aqui que os mecanismos comunica-
cionais empreendidos pela mídia de massa baseiam-
-se na transmissão de conteúdo para um público in-
definido de receptores, os quais não são, ou pouco 
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são, considerados na produção dos conteúdos, en-
carnando um processo de distribuição em suas roti-
nas. Não se negam tentativas de interação com os 
receptores empregadas por veículos de massa, mas 
ainda é visivelmente presente nesses processos o es-
tabelecimento de uma hierarquia rígida entre produ-
tores e receptores. No caso de iniciativas de mídia 
livre, estas partem do pressuposto da participação 
como pilar central da construção de um processo 
comunicacional que depende da circulação para o 
aumento da visibilidade dos conteúdos.
Em análise sobre um conjunto de tweets publica-
dos entre junho e julho de 2013, Toledo, Recuero e 
Zago (2014) discutem a difusão de informações pelo 
Twitter a partir de três grupos de usuários: ativistas, 
celebridades e imprensa. Os autores verificam que, 
ainda que com diferenças de discursos entre esses 
grupos, a imprensa mantém a narrativa tradicional 
dos acontecimentos, enquanto que as celebridades 
complementam a cobertura por meio da geração de 
conteúdo paralelo ao que é veiculado pela imprensa. 
Já os ativistas atuam de forma predominantemente 
replicadora, contribuindo para a circulação e o es-
palhamento dos conteúdos.
Recuperando mobilizações organizadas nas re-
des e marcadas pela ocupação de espaços públi-
cos, Bennett, Segerberg e Walker (2014) assinalam a 
ocorrência de uma integração global de diferentes 
tipos e sistemas de mídia que mesclam o pessoal e o 
massivo, o nacional e o internacional. Na medida em 
que esses conteúdos circulam, os autores mencionam 
o engajamento de públicos, próximos ou distantes dos 
acontecimentos, e que, de um caráter de audiência 
passiva, passam a enxergar oportunidades de parti-
C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 3, p. 321-342, set./dez. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n3p321-342336
Maria Clara aquino BittenCourt
cipar da produção e circulação de conteúdo por 
meio de mídia interativa. Os autores apontam que 
determinadas tecnologias e práticas de comunicação 
atuam como mecanismos de costura que conectam 
redes diferentes em uma organização coerente. Eles 
identificam um conjunto de mecanismos-chave de 
produção por pares que, juntos, completam essa 
costura de redes. Esses elementos de produção por 
pares incluem a produção, a curadoria e a integra-
ção dinâmica de vários tipos de conteúdo que são 
distribuídos e utilizados pela multidão. Bennett, Seger-
berg e Walker (2014) dizem que o uso de diferentes 
ferramentas forma uma rede dinâmica de redes na 
qual a “linkagem” e a troca de links ativa o fluxo in-
formacional que atravessa o movimento. Não significa 
que todos utilizem todas as ferramentas, mas que a 
linkagem entre conteúdos de diferentes ferramentas 
torna-se fundamental na constituição de uma rede 
em larga escala, engajando os participantes e co-
ordenando as relações entre eles. Assim, citando a 
noção de espalhamento na rede de Jenkins, Ford e 
Green (2013), de que o que não se espalha está mor-
to, Bennett, Segerberg e Walker (2014) entendem que 
uma rede de larga escala acaba se desintegrando se 
não houver uma conexão entre e um processo de cir-
culação nas diferentes redes estabelecidas pelo uso 
de diferentes ferramentas. Nesse caso, eles concluem 
que as tecnologias que fazem essa costura são, em 
si mesmas, um mecanismo de organização de multi-
dões. Assim, os três elementos são caracterizados: a) 
produção, que envolve a criação e a publicação 
(compartilhamento) de diferentes tipos de conteúdo, 
por meio de uma ferramenta, para seus usuários; b) 
a preservação, a manutenção e a classificação de 
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ativos digitais resultantes da produção, ou seja, a ne-
gociação e a seleção de conteúdo a ser preservado 
e distribuído; e c) integração dinâmica, que trata do 
contato, da transmissão e da costura entre atores 
diversos, redes, plataformas e tecnologias.
A argumentação de Bennet, Segerber e Walker 
(2014) pode ser utilizada para pensar a composição 
de dispositivos interacionais como a Mídia Ninja e 
outras manifestações midiáticas independentes em-
preendidas por grupos e movimentos. Por meio de 
dispositivos interacionais, essas manifestações tiram 
proveito de ferramentas de comunicação para pro-
duzir conteúdo próprio, agregar múltiplos conteúdos 
espalhados em outros espaços on-line e, dessa forma, 
integrar essa produção coletiva na constituição de 
circuitos comunicacionais que compõem narrativas 
oriundas de diversas fontes. De acordo com os gru-
pos de Toledo, Recuero e Zago (2014), a Mídia Ninja 
enquadra-se, ao mesmo tempo, como ativista e cele-
bridade, concorrendo com a imprensa pela narrativa 
dos protestos. Essa concorrência estimula a criação 
de novos formatos midiáticos e práticas tentativas 
(BRAGA, 2012b) pelas quais se pode refletir sobre a 
formação de um novo modelo de comunicação ba-
seado nas redes.
Tentativas comunicacionais: transformações e 
continuidades
Toda a fundamentação discutida aqui sobre mi-
diatização dá-se em um contexto no qual a internet 
e o desenvolvimento de ferramentas e práticas fazem 
parte do cotidiano de movimentos em rede (GOHN, 
2010; MALINI; ANTOUN, 2013; CASTELLS, 2012). Traba-
lhar com a noção de circulação como eixo para 
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apontar transformações e continuidades decorrentes 
de apropriações tecnológicas e tentativas comuni-
cacionais no âmbito de diferentes lutas sociais re-
quer um olhar calcado em uma perspectiva histórica, 
como indica Verón (2014). A liberdade de emissão de 
conteúdo possibilitada pelo aumento de ferramentas 
como blogs e sites de redes sociais reflete, com mais 
força e nitidez, apropriações midiáticas que já ocor-
riam anteriormente. O que provoca transformações, 
não só nos campos sociais nos quais lutam os movi-
mentos, mas no próprio campo midiático, é a repre-
sentatividade que a circulação vem adquirindo em 
função das apropriações feitas por diferentes atores 
sociais. Problematizar questões como essa tem sido o 
papel da pesquisa em desenvolvimento por meio da 
observação e análise das rotinas comunicacionais de 
coletivos midiáticos como a Mídia Ninja. É visível, pelo 
que já foi investigado, que algumas lógicas baseadas 
na unilateralidade e na distribuição de informação 
de um polo a outro ainda fazem parte do cotidiano 
midiático ativista.
Ainda assim, as apropriações que indicam mu-
danças comunicacionais que interferem em outros 
campos sociais promovem a potencialização da 
circulação (ZAGO, 2012). Como parte do processo 
comunicacional, a circulação fortalece a argumen-
tação de que a mídia tradicional perde o monopólio 
da narração (MALINI; ANTOUN, 2013), já que não é só 
o campo midiático que se apropria das redes, mas 
também outros campos e indivíduos. Daí nascem as 
experimentações que Braga (2012b) aponta quando 
campos diversos incorporam práticas comunicacio-
nais buscando independência da mídia tradicional. 
A maneira como o cidadão vai consumir informa-
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ção hoje e atuar na circulação a partir da partici-
pação e do compartilhamento provoca mudanças 
nas instituições e nas interações (HJARVARD, 2012), 
e é desse movimento que se pode inferir um circuito 
de atuação midiática que envolve as apropriações, 
as interações e os modos de comunicar, todos se 
influenciando mutuamente.
Esse circuito também aparece na interpretação 
de Fausto Neto (2010) sobre uma nova arquitetura 
comunicacional, na qual novos processos de produ-
ção estimulam vínculos entre produtores e receptores, 
ocasionando novos modos de interação. Pensar a 
comunicação no âmbito dos movimentos em rede no 
momento em que as sociedades visualizam uma série 
de apropriações descoladas do fluxo comunicacional 
de massa é olhar para essa zona de fluxo que Fausto 
Neto (2010) investiga entre produção e recepção. A 
atuação da própria mídia tradicional, mas principal-
mente de coletivos, movimentos, ativistas, cidadãos 
e também jornalistas, que constroem modos comu-
nicacionais baseados nas lógicas das redes, configu-
ra um conjunto de tentativas comunicacionais que, 
por meio de múltiplos dispositivos interacionais, vem 
ressignificando as relações entre mídia e sociedade.
Considerações
Movimentos em rede fazem parte de um cam-
po social que tem contribuído para a investigação 
sobre a comunicação no âmbito das redes. O ob-
jetivo deste ensaio foi abordar a midiatização e a 
circulação, tendo como objeto as práticas tentativas 
comunicacionais empreendidas nesse contexto. A dis-
cussão entre os conceitos de midiatização permeia 
uma argumentação que tem a circulação como 
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eixo principal. O tensionamento conceitual permite 
a visualização de transformações e continuidades 
em processos comunicacionais por meio das redes 
digitais por diferentes movimentos. As apropriações 
como tentativas comunicacionais geram novos modos 
de interação que se espalham para além do campo 
midiático.
O papel da mídia de massa não é anulado em 
um cenário no qual a lógica das redes dita a con-
figuração de novos processos. Lógicas midiáticas 
tradicionais permanecem incorporadas às práticas 
atuais, em alguns momentos de maneira mais signi-
ficativa, em outros com menos representatividade. 
A constituição do fluxo informacional das redes não 
é absolutamente livre de padrões baseados na uni-
lateralidade e na centralidade dos processos, mas, 
por meio das tentativas comunicacionais, apresenta 
indícios de mudança que estimulam a reflexão sobre 
a influência do campo midiático em outros campos.
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